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Exmo. Sr, I)r. Juiz Presidente da Junta de Gonciliagio e Julgamento 
de Goiania. 

- 
k 

/ 

Diz JOSt DA CRUZ FERREIRA, brasileiro, casado, gr 
fico, residente e domiciliado nesta Capital, atrave do Sindicato/ 
dos Oficiais Grficos no Estado de Gois onde sindicalizado sob 
o nQ70,  pelo advogado, ab*ixo-assinado (mandato arquivado nessa / 
Egrgia Junta), que, vem mui respeitosamente frente a V. Excia. / 
oferecer açio reclamatria contra a f Ir ma "J. Câmara & Irmos S/Aw 

sediada 1 iv. Gois, nQ31 e assina o faz pelos fatos e fundanaentoe/ 
seguintes: 

Que, foi admitido pela Reclamada em 4 de Dezembro 
d• 1959  e continua; 

Que, o seu salrio 4 de Cr$108.360,00 (cento e ol.. 
to mil, trezentos e sessenta cruzeiros) por 

Qu., foi suspenso por 5 (cinco) dias injustamente 
(doe. junto); 

Que, os motivos alegados ruo comporta suspenso ( 
do. anexos). 

Que, ficou suspenso nos dias 18 14  22 de dezembro / 
dó 19614. 

DO EXPOSTO, requer resp.itosamente a notifieaço da 
reclamada para comparecer em audincia a ser previiniente designada, 
conteste a obrigaçio, se quizer e sob pena de revelia e afinal eo 
denada no pagamento da inaport&ncia de Cr$18. 06o,00 (dezoito mil e 
sessenta cruzeiros) e torn*da sam e'eito a suspenso por ser injus.. 
ta. 

Nestes trmos, 
P, deferimento. 
Goinia 13 de janeiro de 1965. 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Jurta de Conciliação e Julgamento 

NOTIFICAÇXO 

Sr. 

J. Cmqra & IrM908 S/A 
Av GofR n9 Al — iva.  

ASSUNTOg Reclamação apresentada por 

Fica VS 	notificado pela presente, a comparecer pe- 
rante a 	Junta de Conciliaço e Julgamento, . 
ba, 835, 	andar, as ____ ( 	

XXX) xxxmg 
dd ( xxxxx 	3.5,30

)
Ued.etrjflt_ ,  

constante da cp?9 
Nessa audincia, devera V.S. oferecer as provas que 

ju].gar necessrias, constantes de documentos ou testemunhas, 
estas no mximo de 3 (trs). 

O no comparecimento de V,5, 	referida audincia im- 

I 

portara o julgamento da questão 	sua revelia e na aplicação 
pena de coafisso, quanto a matéria de fato. 

Nossa audincia, dever V.S. estar presente, independen 
temente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe f, 
cultado fazer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outrü 
preposto que tenha conhecimento do fato. 

Belo 0011ainte, de 	____ de 19.. 
XXXXXXXXXX ,rXX 	13 	jFIUeIrO

_____ 	
65 
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46/65 

1os vinte trs: dC 	dn f 	orod iin •: 	I 

e eserti e 	rico 	 LOde de Go1iY : 	Praça 	vico n 	,na sala 

de a 	-oc:r '-o 	 s 15,30 1roro, co': a oresenca do Dr0 Juir 

Prer'.dente s.ulo Fleury d .1v'a e ouza, e dos vogais que aba,Lxo assi- 

f'arn "ori order 	: oi' 	3: 	r:irri 1 	ari 	: dc3 c 

JOSÉ DA CRUZ FER}IEIRA - reclamante e J.CbIARA & IRNXOS 3/A - reclamado 0  
Presente as partes o reclamante acompanahdo deseu advogado Dr. 

Vitor Gonçalve3 e reclamádo representado pelo Ício proprietrio pelo 
contador Jogo da Rocha Ribeiro Dias, foi dispensada a leitura da roda-

maço a ser apreciada, sendo em seguida dada a palavra ao reclamado pa-

ra fazer a sua defesa, tendo dito o seguinte: que o reclarnate trabaLho 

na maquina mais importante da empresa, maquina essa impressora do jornal 
e nova; que, como no estivesse ba a impresso, isso em principios de 

dezembro, foi dada a ordem ao reclamante para trocar o forro da maquina; 

que apezar do decurso de 10 dias, neu uma providncia foi dada pelo re-

clamante, motivo pelo qual novas lhe foram dadas no mesmo sentido, sem 
cumprimento, embora alegasse ele que iria providenciar; que decorridos 
astea de 30 dias, e ap6s 3 recomendaç6es infrutiferas, a reclamada diri- 
giu-lho a carta de fia. 5, danda-lhe o prazo de 2 dias para mudar o forro; 
que no obstante o reclamante no cumpriu a ordem, s6 o fazendo mediante 
a intervenço peesoal do chefe da seçao grafica, com cja coloaboraçio 

fol o serviço efetuad; que a esse tempo a maquina apareceu quebrada, 

sendo dirigida ao reclamante a carta tambem de 16, com as indagaçSes dela 
constante (fls.L), carta esta a ele dirigida porquanto verbalmente inter-
rogado sobre os mesmo fatos se negava a qualquer inforniaço; qe em vir-
tude de no haver tambem respondido esta interpela ç o escrita que o 
reclamante foi suspenso, nos termos da lei, sendo assim improdmnte a 
reclaznaço. 

Proposta a conciliação, mio foi aceita. O reclamante protestou 
pelo depoimento pessoal do reclanido e pediu notificaçio das testemunhas 
Osvaldo Bacan, Edgar Pedro Pinto e Romulo Ramos, todos empregados da re-
clamada, O Juia Presidente deferiu o pedido, determinando o adialnentQ da 
nstruçio para o dia 23 de abril 1965 ai s 15,00 horas. As partes ficaram 
cientes do adiamento na propria audiência. E, para constar 

Servente PJ-l3 lavrei a presente ata que vai assinada pelo 
Sr, Juiz Presidente e ara 0  vogais, 

3 
Jul. 	sidente 

- 

Vogal doa Emprdos 
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PODER JUDIOIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

(IICi 	88/65 	 Em 	de 	 1965. 

Senhor 

Intimovos, pelo Présente, a comparecer perante 

esta J sti a _____ J ta de Cohci1iao e Julg&niento, sedia-
da 

exatamente s 15_ hbras do dia 2_ 	e do ms de 	
a fim de que presteis corno testemu- 

nha devidamente arrolada, depoimento nos autos entre partes: - 
dt Cruz 	 rcj-t e 

Sendo certo que o 	
esta, Siityvos_a as pe 

nalicjades ditadas pfrLe,_ /  

/ Sauda eyordiai 

7 

Chef. de 	Secetarja 

Exmo• Sr, 

1 
Leo* 

,( 

- r 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIçA DO TPLABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

- INT 

, 	 Em _jde 	 de 196 

Senhor 

esta Justiça 
Intimo-vos, pelo Presente, a comparecer perante 

Junta de Conci1i 	Julg&niento, sedia- P1'L:Ç' 	 aç o / 
da na MIXL13i, 	_ 	an; 
d: Ri; exatamente .s _j 	horas do dia 	e do ms de ri3' 	

a fim de que presteis como testemu. 
nha devidarnente arrolada, depoimento nos autos entre partes: - 

Irrcz 

-.-- 
Sendo certo que o no atendimento 
nalidades ditadas 

( 	 Che 	de 	Secretaria 

Exmo Sr, 

Le o * 

as pe 
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PODER JUDICRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

14 - ( 

(.
Em pLi_de 	 de 196. 

.11 

Senhor 

Intima-vos, pelo presente, a comparecer perante 
esta Justiça - 	Junta de Conciliaço e Julgamento, sedia- 

- 	.- 
da na 	 ahEdfiejo AIvim-anejro- 

exatamente ts 	15 	horas do dia 	e do 
ms de 	 a fim de que presteis como testemu-. 
nha devidamente arrolada, depoimento nos autos entre partes: 

1' 
11 

Sendo certo que o-eteimento ae 
---- 	 __ _, - ,-, 

sy'tar-vos_ as pft 

	

ui 	 pta Liei 

, z zv,  

Saudaçes Cordiaís 

/ 

Chefe 	de 	Secretaria 

Exmo. Sr. 

•v. (. 	4,  
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PODER JUDICIÁRIO 

	

JUSTIÇA DO TRABALHO 	 - 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Remessa a Osvaldo.dacan 	, em 6 de 	 de i 	5 
ESPÉCIEENo 	 ASSUNTO 

Of. 88/65 	 Not. de tstemunha 3r. Osvaldo I3acan 
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J. Câmara & Irmãos 5/A 
Livraria, Papelaria, Grálica e Editora 

Proprietária do jorn& "O POPULAR" 

ENO. TELEG. 'JOFACAMARA' 

AV. GOIÁS, 31 - C.R. 13 - TEL. 6-4610 

GOIÂNIA - GOJiS 

Er' 	 '4 

EI0 S  SR. 	 -,.-.-.- 

Presidente da Junta de Conciliaço e Julgamento 

N E S T Á 9 	 /n õ- 	
Q 	 U' 

Õ 

ASSUNTO: - Reclamaço apresentada  por - 
Jose' da Cruz Ferreirg 

J. Cmara & Irmos, S/A., firma estabelecida nesta Capi 
tal, 	Av. Goiás, 31, por seu Diretor abaixo assinado vem, mui 

reseitosamente, exp6r a V. Exa. e no final requerer, o seguinte: 

1) - Que o Diretor Presidente da empresa, ar. Jaime Cmara 
teve que emreender viagem ao Rio eS. Paulo a fim de tratar de as 
santos inadiaveja relacionados com o interesse da firma e estando 
o seu regresso previsto para o dia 29 ou 30 deste mas; 

- Que a oontinuaço da audi e~ncia referente a rec1amaço 
apresentada pelo funcionrio José da Cruz Perreira esta marcada 
para as 15 (quinze) horas do dia 28 do corrente; 

3) - Que nao posso comparecer audincia relativa a recla 
maço de José da Cruz Ferrelra, por no ter conhecimento do fato; 

dia 28; 4) 
- Que o ar. Jaime Câmara no estará em Goiânia até o 

1 	 DO E)POSTO, requer a V. Exa,dado a impossibilidade do com 
parecimento do Diretor Presidente, ar. Jaime Cmara e que acompa 
nhou a primeira audincia, seja marcada uma nova audincia de Julga 
mento alusiva i reclamaço em pauta. 

N. Termos 

P. Deferimento 

Goinia, 25 de abril de 1.965. 

iJ. C 	 A.  
- 

TASSO JOSE DA CIMARA 

1m 

O 	pbCO 



T b 	JbIiTL DO PhOh.O iJ 	QI, g L6165 

ios vinte e oito dias do ii1s abril do ano de mil novecentos 

e sessenta e cinco nesta cidade de Goiania a Praça Ovica n59,  na 

sala de aadiencied desta gunta, s 15,00  horas, cora a presença do 

r. Juiz Presidente Dr. Mesias de Souza Costa e dos vogais que a- 

baixo assinam, foram por ordem do Sr. Juiz Presidente apregoados 

os liti''ontes  JO ,iE Do CRU. FhRhDIRL - reclamante e J. OMzRP & IiHA0$ 

P/o .-roclaniado. 

Present s as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado 

Dr. Victor Gonçalves e o reclamado representado pelo Jr. Joo da Rocha 

hibeiro Dias Diretor Tesoureiro. 

1L Testemunha do reclamante, Osvaldo 13acon,hrasileiro,csado, 

paginador com 35 anos de idade, residente rua ng 15 fundos Setor 

Sul. 

oo costumes disoe nada, pr stando compromisso legal. 

Inquirida pelo 'br. Juiz Prsid..nte, respondeu: que trdjjalha 
a o 	anos; que o depoente e chefe do rec amante que o frro oa 

maquina onde tr?b lha o reclamante estava- estragado; que o depoenm cou 

nicou o Pato a seu duperior e este do4pois de mais dc um mes foi que 

comprou o frro que quando era pra troc-lo a esposa do reciaante deu 

luz ficando o reõlamante impossibilitado de atender com referencia a 

ordem e trocar o frro que o depoente concedeu permisso ao reclamante, 

como seu chefe para  trocar o frro no outro dia; que em uma outra opor-

tunidade o forro no foi trocado porque agravou a doença da esposa do 

recioante; que o Sr. Jaime Cainara interpelou diretamente o rccleante 

a respeito da troca do frro e da quebra de uma peça da maquina; que O 

denoonto foi chamado ao escritorio pera que dissesse ao relaniante par a 

dizer a admiristraco por escrito qual o motivo de ter quebrado uma cha-

ve da maquina e explicar a  respeito de. troca do ferro; que o depoente 
) 	no transmitiu o reccia ao raclanapte por falta d e oportunidade e no 

dia imc iato o r;claante j estava suspenso; que tem certeza de que o 

reclamante no advirtido em nenhuma outra oportunidade; que durante o 

periodo da esposa do r eclamantc ele no trabalhou; que o reclaante fal-

tou ao tra" alho 3 dias; ue entre a. ordem dano para a troca do forro e 

sua e?cuso, decorreu mais ou menos um mas; que paro troca do frro 

como foi feito goa ta-se umas cinco horas de trabalho; que o reclo....ante 

foi sem-ore um bom empregado. s perguntas do reclamante respondeu: que 

depois da aquisiço do frro gast u-se um tempo de mais ou menos 10 dias 

para que se efetivasse a troca, do frro; que o frro foi trocado fora 

exeediento da iimresso do Jornal; que dentro do horario de trabalho 

no se pode fazer a troca; que o reclamante durante o periodo menciona-

do ftou apenas L dias'e nos demais trabihou em expedienao; normal;que 

sendo a troca de frro fora, do hor.rio normal, tem de ser serviço extra; 

que a. chave da maquina foi queb..'a em acidente pelo reclamante que deixou-. 

a cair .UO,dO precisa levantar o cilindro; que a peça quebrada no 	va- 

liósa e maquina pôde funcionar sem ele. Ps perguntas do reclamado res-
pondeu: 



qQ 

que aenero ao norario normal neo possieilivaae e trocar forro nem aju-

dado por auxiliar do reclamantaem número de 3 trs; que o r o clamante tenk 

chegar as DD,OO horas no trabalho e d.guarder o termino da paginaçao;que 

no intervalo da espera no da tempo para nem urna troca de forro; pue 

o reclamante foi avisado diretamente pelo Dr. Jaime OL1ara, Diretor Pre-

siden. e d. firma, na presença do de:oente para. explicar, por escrito, 

os assuntos relacionados coxa o frro e chave quebrada, sobre pena de 

suspenso; ue o Diretor Presidente da ordens direta ao recierdante.Nada 

mais foi dito nem peruntado, dando-se por jencerrado o presente depoi-

mento. 	 7 / 

resid.nte 

Depoente 

O reclamante dispensou as demais irovas e reciul.xada deixou de 

acroseatar provas. Encerrada a instruço foi dada a palavra ao recla 

mense para sua alegaç6es finasi, tendo dito o seguinte: o recla.e.nte 

n.o cumariu a ordem de trocar o farra da maquina poruo a sua esposa 

ficou aoente justamente naqueles aias, e, alx do mais a firma sS 
comarou o frro depois ae uns DO dias. O reclamant, por outro lado, 

no estev2. obrigado a fazer serviços extraordinário nos trmos do 

art.59 § lQ da C.L.T.. 	suspenso foi injusta e merece ser censela- 

do.. Dada a palavra ao reclamado pare o mesmo fim ste disse que o 

reclamante foi advertido diretamente pelo seu supeor 	, reiteradas 

vezes para. que aesse urna expliceçao a resmeito dos assuntos ventila-

dos na, carta existente nos autos. O reclamante alm de no dar satis 

faço alguma, no cumpriu o seu j.over funcional, espera eue Junta co 

firne a penalidade imposta ao reclarnanbe. 

Renovada a proposta de conciliaoo, no foi acei'ba. Em virtude 

de existir outro processo em pauta, esta audincia ficou prorrogada 

para o dia lL de maio proximo s lL,OO, ficando cientes as partes. 

E, para constar eu, 	 3ervente PJ-13  la- 
vrei a presente ata que vai assinada pelo L3r. Juiz Presidente e pelos 
senhores vogais. 	 11 	 / 

/OLCl aos mpregedos 

.41 



A 
ATA DE AUDIÉNCIA DO PROCESSO DA RECLZAÇXO 

Aos quatorze dias do rns de maio do ano de mil novecentos 

e sessenta e cinco, nesta cidade de Goiariia . Praça Cívica ng 9, na 

saia de audienetas desta Junta, s 14 horas, com a presença do Sr. 

Juiz Presid.ete Dr. Messias de ouza Costa e dos vogais que abaixo 

assinam, foram, por ordem do Sr. Juiz Presidente apregoados os li-

tigantes JOSÉ DA CRUZ FERHEIHA - reclamante e J. CÂIVIAPLA & IRNOS 

S/A - reclamado. 

Presente o reclamanie e ausente o reclamado o Sr. Juiz - 

4 	
Presdcnte props aos srs. vogais a solução do dissídio e, tendo vo 

tado ambos, proferiu a seguinte decisao: 

Visto, etc. 

osÉ DA CRUZ FERREIRA, brasileiro, casado, grfico,resi - 

dente e domiciliado nesta Capital, ajuizou a reclamatria de Lis. 2, 

contra a firma J. C&nara & irmaos 3/A, sediada a Av. ois n2  31, - 

tamb&- i nesta 0apital, alegando que foi admitidoem L de dezembro de 

1959, tendo seu sa1.rio de Cr108.360 (cento e oito mil, trezentos 

e sessenta cruzeiros) e que foi injustamente suspenso por 5 (cinco) 

di, de 18 a 22 de dezembro de 1964-  Conclui pedindo a condenaço 

$ reclamada ao pagamento da importância de Cr18.O6O (dezoito mil 

sessenta cruzeiros), e tornando-se sem efeito a suspensão. Nos au 

/tos foram juntados os documentos de Lis. 3/5, referentes a trs car 

tas dtrigidas ao reclamante, pela reclamad 5 . Depois de notificada a 

firma reclamada compareceu em audiencia, atraves de seu preposto,de 

fendendo-se, declarou que a reclamada determinou ao reclamante para 

trocar o f6rro da maquina impressora e que aps trs recomendaç6es 

infrutíferas, a reclamada dirigiu-lhe a carta de Lis. 51 concedendo 

lhe o prazo de 2 dIas para mudar o f6rro e que nio obstante o recla 

mante no cumpriu a ordem. J-'amnbm apareceu quebrada a m.quina o que 

deu motivo 	interpeiaçao constante do doc. de f is. L, j que ver - 

balmente o reclamante no atendia e nada respondia. Em virtude 	de 

tais fatos foi o reclamante suspenso. oi ouvida uma testemunha arro 

lada pelo reclamante. As partes se pronunciaram em razes finais e 

no houve possibilidade de conct1iaço. 

É o relatr1o. 

Irnprocede a reciarnaço. Poio que foi dado constatar atra-

vs das provas trazidas para os autos, o reclamante deixou de cum - 

prir determinaço legal da empr&sa. Alm de assim proceder, deixou 

do dar quisquer justificaç6es. A carta de fls. 31 interroga o recla 

mante a respeito da quebra da m.quina e a recusa de trocar o forro 

da mesma; a de Lis. Lj, pede a emprsa expiicaç6es detalhadas a res-

peito da quebra da maquina; a de f is. 5, datada de 16 de dezembro 4 

de 1964., determina que o reclamante troque o fGrro da referida m - 
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maquina ate o dia 18 seguinie, ficando o mesmo ciente, porquanto as 

sinou ao fim da mesma. Nio existe nos autos prova de nenhuma justi-

ficaço ou satisfaco s interpelaç6es que lhe foram dirigidas pela 

firma reclamada. lm de no cumprir o seu dever, o reclamante foi 

indisciplinado em ngo responder as cartas a le cirigidas. -cl única 

testemunha trouxe para os autos a justificaço do reclamante, dizen 

do que o reclamante ficou impossibilitado de trocar o frro porque 

a sua esp6sa dera a luz e ficou hospitalizada, todavia al fato nao 

se justifica mesmo porque, havia tempo suficiente para que o recla-

mante cumprisse a ordem. O reclamante no deu nenhuma satisfação as 

cartas a 1e dirigidas, fatos sses suficientes para justificar • a 

puniço que lhe foi aplicada. trata-se de urna emprsa grande,urna so 

ciedade anEnima, naturalmente com outros empregado e tem ela a res 

ponsabilidade para com o píblíco leitor, de colocar o seu dirio em 

circulaco, em cada manha. No seria muito sacrtffcio para o recla-

mante trocar o f6rro de urna m.quina, mesmo porcue tratava-se de um 

serviço imprescindível para o bom funcionamento da maquina e impres 

so do jornal. No a e diga que o reclamante no estava obrigado a 

tal, por fugir ao seu horrio de trabalho. É caso típico de serviço 

necessrio, que devo ser executado mesmo em horrio extra. 

Por tais fundamentos, a Junta de Conci1iaço e Julgamento 

de Goiania, por unanimidade de votos julgou improcedente a reclama-

ço, cnfirman.do, assim, a pena disciplinar imposta ao reclamante. 

ste dever. pagar as custas na importncia de Cr867 (oitocentos e 

sessenta e sete cruzeiros), calculadas s6bre o valor da inicial que 

foi de Cr18.060 (dezoito mil e sessenta cru zeiros). 0  reclamante - 

ficou ciente desta deciso na prpria audiencia, devendo ser intima 

dota firma reclamada. 

E, para constar, eu, 	 servente PJ 

9, datilografei a presente aa que vai assinada pelo Sr. Juiz resi-

dente e pelos srs. vogais. 

 

 

VogaD dos empregados 
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MOD. 5 

MINSTÉRjo DA FAZENDA 

GUIA DE PAGAMENTO DO IMPÔSTO DO SÊLO 

(CONTRIBUINTE NÃO OBRIGADO AO LIVRO DE REGISTRO 

7 	 \ 
VIA \ç 

DA FIRMA 	 DO ESTAB. 

NUMERO DE INSC5IÇO 

4131l 	Cruz Fe: 
Nome do Contribuinte 	-)- 6 -  -~ --- - - ---- rr ............ LYenj  

Endenço . Rua, Avenida 	
ii 

, Praça, etc, 	 / Cent 	
. 

Bairro 	 Municipio 	 Unidade da Federoço 
Zona do Correio .eção Fircal 

o ,r•ia 	..................................................................................................................... . 

Orgao Arrecadador 

1 - Natureza da obrigação 	 2 - Alínea 	 Inciso 
lp 

3 - Nomes das outras partes intei'cssadas:
— --- — ara& Ir' ----- ae 

3.A. 

4 - Data da obrigação :11 	.5.......... 19,, 5 - Vencimento: - 12 	.. /19 ......... 
6 - Instrumento emitido em 	.. ........... .via(s) 7 - 	 ltti 	jlj,j do : Cr 	..... 

1 - PAGAMENTO DENTRO DO PRAZo 

8-Imp6sto 	
A 

II - PAGAMENTO FORA DO PRAZO 

9 - Correção monetária do Impôsto: 

9.1 A x Tndice de correção monetária 	(r$ B 

9.2 Acréscimo resultante da correção monetária 	(B - A) 	 C 
10 - Multa (Art. 69 do Reg. do Impôsto do S10) (B x ................. %) 	D 

III - TOTAL A PAGAR 
por extenso 

eaetett. 	 . 	

1* 

Crs 

Cr$ 

CI ,s 

87  ..... 

Observações 	 i..a 	e............tr..i1c. 	 ..JRta 
teC. 	

i 	rt. 789 «a C..L.T. 

de .4 	.....
.:iT. 

19.65... 

QUiTAÇÃO PELO OHG.o ARIIE( 'ADADOR 

' J35. 

NOTA Este modelo será usado também pelos Contribuintes não registrados, caqo em que não se preencherão os espaços 
PAP. RODARTE 	

reservados ao numero de Inscrição e Seção Fiscal 
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F. -  JCJ DE GOIN1A 
Tq 

Diz JOS1 DA CRUZ FERHIIRA, brasileiro, casado, 

grfico, residente e domiciliado nesta Capital, pelo advogado, aba! 

xo-assinado, (mandato nos autos) que, vem mui respeitosarnente fren-

te a V. Excia. esclarecer que, inconformado data vênia com a Senten 

ça de f1s019 dos autos da Reclamatria JCJ-46165 em que figura co-

rno Reclamante o peticionrjo e Reclamada J. CMARA Ar TPMfl,(  

quer oferecer o competente Recurso e, assim o faz pelos fatos e fim 

danientos seguintes: 

E G R G I A JUNTA: 

A sentença de fls e  deve ser reformada pelos fa - 

tos seguintes: 

a)- No verdadeira a afirmativa de que o Recor 

rente se negou a prestar esclarecimentos, por escrito, sabre as pe-

ças da Rotoplana. A comun1caço para os esclarecimentos este datada 

de 16 de dezembro de 1964 e a suspensão se verificou no dia 18 do - 

mesmo rns e ano e no tendo, portanto, o Recorrente mais de hum (1) 

dia para esclarecer. N0 dia 16 recebeu a comunicaçgo e trabalhou a 

noite toda. No dia 17 voltou o serviço e recebeu a carta de suspen-

so para começar no dia seguinte, ou seja, 18 de dezembro de l96L.. 

Da carta no consta at que dia o Recorrente p 

deria oferecer os esclarecimentos e o prazo dado e sem ser meneio-

nado foi de 214 horas. Ademais o Reclamante, ora Recorrente, pode - 

ria entender que 0 prazo seria at o dia 18 de Dezembro j que re- 



f1. 2 

cebeu comunicaçao para tocar o forro da Rotoplana at 	dia 18 

de Dezembro de 1965 e as duas cornunicaç6es foram datas no mes- 

mo dia, ou seja, 16 de Dezembro de 1965. No dia 18 de Dezembro 
•1 

que era o prazo estipulado no documento de fls.5 o Recorrente/ 

ja estava suspenso. (docs. de fls.3,11 0 5 dos autos). 

V-se perfeitamente e por provas da pr - 

pria Recorrida que o Recorrente no desobedeceu ordem com refe 

rncia a prestar esclarecimentos0 A firma Recorrida foi preci-

pitada em oferecer um prazo e dar a suspenso antecipada. No/ 

existe prova da Recusa da prestaç.o de esclarecimentos e ao - 

contra'rio,existe provas que o prazo uzado pela Recorrida foi - 

de apenas 24 horas e da comunicaco de f1s.4 no consta tal - 

prazo. Do documento de f1s05 e datado com o mesmo dia menciona 

do no documento de fls.L consta que o prazo seria at o dia 18 

e, no entanto o Recorrente ja estava suspenso em tal dia0 

Com referncia a troca de pano da Rotopl 

na devemos em primeiro lugar esclarecer que a firma deu, por es 

- crito, o prazo at o dia iS de dezembro de 1965 e o Reclanante-

!a estava suspenso em tl dia. (docs. de fls.5 e 3) Ademais, a 

troca do pano foi efetivada e o Recorrente por forca legal no/ 

necessitava, trocar o pano..Se efetivou a troca foi para cooperar 

com a firma Recorrida e no por forca de um dever funcional. 

A lei c clara em dizer que o horrio de tr 

ba.lho n,o node ser prorrogado. Faz smento duas excec6cs e o Re-

corrente no esta enquadrado em nenhuma deles. D3 primeira oxce-

ço consta que os servicos cxtraordinrios no podem exceder de 

duas horas e deve haver concentjacnbo do empregado: tlArt.59 - A 

durac.o normal do trabalho eocJer. ser acres- 

cida do hora s suplcientare s, dfllSmiero no - 

excedente do duas, medianteacrdo escrito - 

antro omuregador o Cmprecado, ou mcd jante - 



fis. 3 

	 1 
contrato coletivo de trabalho." Po foi o'caso dos au-

tos. O Recorrente ioo possue e nem concedeu o concentimento e no - 

h contrato coletivo do trabalho e as horas a serem gastas para a 
1 

troca do pano o' de 6 horas COIISCCUtiVSS. A lei no permito, para a 

primeira eececo, acrscimo aim de duas Poras. 

Das fls.O (3entença) consta que o servico era ticic 

mente nocess.rio e deveria ser efetuado. fl.o e verdade o 	a rjrcria 
lei quem diz: Ocorrendo necessidade imperiosa, poder a duraço do / 

trabalho exceder do limite legal convencionado, seja - 

para fazer face a motivo de forca, maior, seja pra a - 

tender realizecío ou conclus de scrvicos inadiLveis 

ou cuja execuco possa acarretar prejuizo manifesto." ( 

n - rt.61) te ai(  esta correta a entenca se o artigo nao 

tivosso os pargrafos coplemenares:" 1Q O excesso, nos COsos c1ste 

artigo, poder ser exigido indecendentimente de acrdo 

ou contrato coletivo e dcver ser coaurnicado, dentro - 

d.c lOdias, a autoridade competente em matria de tra-

balho, 01.1 
ates dsse prazo, justificando no momanto - 

dn fiscalizeco sem prejuizo dessa co-.-  Do na 

rgrafo 1Q j consta irregularidades, 	.0 existe prova da comunicsç 

O árgo competente, Do pargrafo 29 consta a maior irregulaTidado e 

que desautoriza a exigibilidad,e da r2rostaco: " 2Q Pos casos dc ex - 
1 	- 

cesso ao iororio cor mcmivo (.0 lorca. :ielOr, a renuecera-

co cio hora excedente no ser. inferior a da hora normal. 

Pos demais casos de excesso previsto neste artigo, a re-

11ancraeo 	edo menos, 	(vinte o cinco cor conto) 

suporjor 	do hora normal, P,.Qtrabalho no_podera'exce- 

der do .  o.oze horassde alio » 	 ixp pçr,e ssamen- 

teotrolLjte_." O Recorrente para trocar o pano da o 

toplaaa deveria fazer o seu servico normal e mais 6 horas ?ara a troco 

do pano e excedendo o limite fixado cm lei. O 105'XjJo do horas extras 



fis. L 

OTil fl1.iJOrO do L horas e a troca exigia 6 horas0 	lei 	clara em 

noperraitir serviços extraordinários surmrior a LL horas o que 

a oxcoo dos casos do natureza grave. 

Legalmente o Rocorrento poderia negar a erostaco 

do serviços e mesmo assim no procedeu. n troca foi efetivada a 

titulo de cooporaco e no cai virtude de exigncia legal. Ficou - 

dovidamonto provado nos autos que a troca do pano gastaria 6 (seis) 

horas o no poderia ser de duas ou trs vscs. Tuiciada a troca de 

veria ir at final: que para e troca do forro como foi feito gas 
- 

tso umas cinco horas dc trabalho; (dep. fls.17)-

Do mesmo depoimento consta que houve ajuda para a troca. 3o no hou 

vosso ajuda o tomao seria superior 0  

Para colaborar com a doeuucnteço n6 sentido do que 

a Recorrida dou smente horas do prezo para proceder as caplica-

ces o ainda que o prazo de 2Lj horas ao constou em nenhum documen-

te citaremos: •• .quo o depoente 1- 5.o traaisnitiu o recado ao roda - 

monte por falta dc oportunidade e no dia imediato - 

o reclamante j estava susponso . .. " (. de £ls17) 

Jloi do existir zprovas cabais e oferecidas pela po 
J. 

orla Recorrida Ila a parte humano. O Recorrente era trabcliindor notur 

no e tinha o aia ara repousar. ano possvol concoaor prazo oe 2.i 

horas pera a. rostaço de esclarecimentos ainda que fosse expresso - 

da comunicnço. ho caso presente no oxiste tal prazo. dcmais, elm 

do serviço noturno o Recorrente estava com a esoosa enferma dado as 

coiealicac6es de iam parto. baiaregados com salrios pequenos no oodem 

ter o luxo de tcr oiuragadas o muito monos deixar a esposa era casas 

da saude. 

efltCflÇa no baseou em provas. 

DO 3XPOGT0 pede soja reformada a 3entenaa dc fis. - 

por ser de direito a inteira Justica0 

de . 106 

-0  p *TQA~ 
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PODER JTJDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notificação N.°______ 

Sr. 	J. C?rre C,  IrTçs S/A 

v. Gois fl1 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto re- 
IX 	 jpc C: Cruz 'OTEiY2 - curso na reclamaçào 	 ___________ 
contra vós apresentada por 	 (Nome) 

pelo que, tendes o prazo de 	cinco 	 dias, para 
como recorrido, arrazoardes o recurso. 

,lde juno 	 de 195 

/ 	 Chefe de Secretaria 

L 

±LR T 1 D p o 

MOD. 9 

C rtif'ico lRuc nesta &it, notifiquei o rec1on 	J.Cor 
& Iros S.A., d- iflterposiç 	e recurso de ebgos or pQrte 
do rcc1oni;mte Sr. José d Cruz Ferrejr 	oiro de ue ten o prazo de CInCO di 	corno recorri 	Ctr_ rzrr O recur- 7 / sol 	 ----- - 

GoiI, 2 -6-65. 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE 	G-OINIA 	ABAIXO. DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ - 46/65 (I3ARGOS) 

Aos nove dias do mês de 	aglSato 	de 1965 	às iI,00 
horas, reuniu-se estaJunta de Conciliação e Julgamento de 

sob a presidência do Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza 
presentes ambos os ara. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a suspenso 
e movida por JOSÉ DA CRUZ FERflEIRA-re - cliante 	contra . oi& ios S/A - reclamada. 

Feita a chamada, ausentes as partes, o Sr. Juiz Presidente 

pr6pos aos srs. vogais o julgamento dos ENBARGCS e havendo votado 
ambos foi proferida a seguinte deciso: 

1 	Inconformado com a sentença que julgou im ocedente a ação 

ciue pro J usera contra J. Câmara e Irmos 5/A, José da Cruz Fernan-
des interp6s recurso de embargos. Alesa injustiça da decisgo, em 

face das provas produzidas. Com  vista nas autos aara imcutnar o 

recurso, a embargada deixou de faz-lo. 

Tudo visto e examinado. 

A sentença recorrida julgou improaedente a aço , que visava 

ao cancelamento da pena de suspensão imrosta ao reclamante, por en 

tender provadas as faltas ao mesmo atribuidas. E o fez baseando-se 

em prova documental junta aos autos com a contestaçgo. Essa prova 

no foi infirmada pelo embargante, no havendo,essim, razes aue 

autorizem a reforma do julgado. 

Pelo exposto, deliberou a Junta de Conciliaçao e Julz'amento 

de Goiânia, por unanimidade, rejeitar os embargos. 

E, para constar, eu, 	Auxiliar Judici- 
rio PJ-9 9  datiloarafei a Presente ata que vai assinada pelo Sr. 
Juiz Fr:sidente e pelos srs. vo::ais. 

Nil resiPente 

('al do/readàres 

MOD. 24 
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limo. Sr. 

Pelo presente, ficais clentificado da DECISXO proferida 

por esta Junta, na reclaniaço contra v6s apresentada por José da 

Cruz PerxLs , em audincia de 9 de ag&sto de 1965 e cu jo intei-

ro teor consta de c6pla anexa. 

Atenciosas saudaçee 

À(apir N. de Magalkles 

Chefe de SecEetaria 
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 ~ow EntradaJJ_i....- 

Fôlha,L4  

JSTIÇA DO TRABALHO 

b15 1031 1L UflU FIIIL, c'usljficcTo n Re-

c1e.Latr 2i-a one movo contra J. OtJR dc IILO 3/ii o que oriou o 

cos so JiT- rim/, 'oo mLvog :o 	os1mo-as sinocto, (moncmto rqu1va 

insoriio na Oroom C0S ELVO• LOS LO eeCc:O Loos soo O O 	/ 
915 cio Ordem e com ascritrio profissiorinl sito 	dv. docntins, 52 / 
incoor1acio. Udata_voniati com o r ootitvo1 Jcntcnea dc ?s. que u1 

ou erocodoite os embargos, quer do com5 recorrer esra o ribroocl/ 

Ouaorjoo' cio .rebaiho com dunciom 0nto no ortigo 	6, ' 	o 	6o O 

dedo, 	os formoliciodos noceos 'rios, soco 

ot cc.utos roocotidos a Instnciaso -- or. 

oetas trscos, 

P.deferircmto. 

Goija 	do dotombro de i95. 

00 . 	ifr\ 

I 	( 	' 	 T'J 	1 	
J tj 

( 

Proiirtin-r mate enor osc1-m'ocor tuo o are--

sento recurso 	temacotivo 	que o arazo arov:Loto 0  de 15 ((uinze) 

dias o o chticio dia rceiu :o.o di do Ircdepondor cio do ir; s 4 10 

rntencrdo fls.1LL dou 	torarotono di - 

versa zo pc rcgref.o 2 do :rtigo 61 do O 01.T. o acoitcr 	contesta- 

o (o Rscorrj(o no sentido cio accior o::igir arestaco dc servicos / 

e::trcordiacrios ccor tocao soorior a L (coco tro) Roro o . ddom5 is, coo 

oc7ç recusa (iQ proot. .O LOS serviras e Sim a fnJt ua C5C50 SLO or 

dou aoraorta (o ciofo c1 oficina 
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cou. C 	OC11 110rYO 	o .0 	 .c 	ooJo',i oforcc6os ecu 	a 
inicir'l o polo 	scor000(o0 41  

Sonton.c 	rocorrido foro fOofltjL unto cl:L csitiv'-u 
contidos - 	
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dita -o lai s, 	o 	suo :.o foro:o cmi- - ri(J o, 	oao 
v(;Ij ulos: 	a) - 0 	 rio or 	sacoi si' 	o- 1 2 	fixado oor loi; 

b) - 	Poavo a colimif. a so 	- 	ordo corjootonto: 

c)- 	To houvo o Oog:.00ato (o scrscjno (o h 	(vinte e 

cinco nor conto) 	sbrc o: Poro ioor- 1; 

o houvo dooresnoito 	ordou saucrior. 

O ortio 	61 cor sou parrsfo 1Q diz ciruronte: "0 o::ces- 
oO, nos e SOS Cc", ste 	o, 	1 0002 	ser oxirio 	no;on(on- 
iaonto (e acrdo ou contrrrto colot -Tvo o (over oro 

Ip COLO, 	o:sro CO (OS 	os, 	o 	0000:o oca 	coiiiootcn - o cri 
ris (o trbolho, cOto0 (sos orozo, 	ustifica(o no oro - 

routo 	fic:li. so sou oi'ojuizo (essa Coorunic 

houvo, ort ato, 	co 	ric 	o auutorit (o coo 'etoate j ruo (o 	/ 
artes oac) consto, 	u'ova a oso rosucito e o sorvico foi oxocut:(o 0  
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

- 	 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Sr. j, Cnara 	Innos 5/A 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto recurso 

José da Cruz Ferreira na reclamaçao 	 - 	---- 	--- 	 - 

	

corrtra vo
»

apreaentad por 	 (ome 

	

pelo que, tendes o prazo de Quiflze. (15) 	dias, para, 

como recorrido »  arrazoardes o recurso. 

oiflia 	 14 	.....s , 	de 	etembro 	
de 19.. 

V.. 

	

- 	 ------ 	-- 	- 

7 	
Secretário 

xxxxxxxxxxxx 

/T 

kk O 

ces:u 
5.nLer)os 	r.c-sj 

nJtlf1j o 

ie 	e 
c 	- 	- 

or 	Cy»3D. 

t.m 
IS;U 	C oai1-urpu- 

n 	, 	5 e seta 	r 	6e 65. 

Xmp. Nac. - 13.00 



CO-,to 	Prnzo 

1d .... J 

ChOte da Scceara( 

L 	T: 
\' 	&-\ 	 r 

C 
( j& 

(T 
TMQ DE REVISÃO DE FOLHAS 

os J3resen!es atos..33 fôlhas, 
(encam cJe 	e1acas e 	das. 

Do qte 'ara crnstar, 1a'ej ést termo. 

de  

Cheio da 

	

/ a 	crøtarja 

pJ.. 

tREM E S S A 
Ïe ta data, f o eressa 	s pre 	es1autos a 

Gixja, 

 

------------------ 

S.erettrjø 



/ 

TÉRMO DE AUTUAÇÃO 

Aos ......... .Y. ................... dias do mês de 	 Ç l 	.. 
de l96... ' 	utuei o presente recurso de revista o qual tomou o 

......................... 

	

Q...v.& 	:.\........ .... 

TERMO DE REVISÃO DE FÕLHAS 

Contêm êstes autos .......................... ............................... fôlhas, tôdas 

numeradas, do que, para constar, lavro êste têrmo, aos ........................... 

dias do mês -------------- 	 196 

	

------------------- --------- ............................ . . .... A-IKKAA ...... 	K. -Ul 

REMESSA 

Aos ............... . .................. dias do mês de................ 

de 196............, faço remessa dêstes autos ao 'Dr. Procurador Geral da 

Justiça do trabalho. Do que, para consta, lavrei êste têrmo. 

Têrmo de autuação de recurso TST - 84 



MNTE'T 	t) t)O TRAaALHO 

q o Dr.. ProcdoT Oii, cm udt" 

êflC pú; 	jc i)1 i6'J ditru!u o presente 

prOCøS13 to Prcur 

Em . / 17/ /  

• 	- 	 -- 

1 



JÇ 	 MINISTÊRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA GERAL 

RIO DE JANEIRO, GB. 

T..T. 	 NQ 2R 5 341/65 	JCJ oinia 
Recorrente: JOS2 DA CRUZ FEPRMRA 

Recorrido : j. CARA EIPdC /A 

P. 510 

r 	 - - 
.L 	. . 	( 	.J IL 

1-ar no ter respondido a unia carta da enr- 

s. em que estq lhe pedia esclarecimentos sabre assunto de 
serviço nem sabre a quebra de uma naquina o o,aredo foi 
suspenso, reclamando contra a suspenso. ho teve xi4to, 

judicialmente, daí a revista que no tom impunaçao. D. o 
recurso, como ferido o art. 61 9  § 22 da C.L.T. 

Ireliminarmerte: pelo no conhecimento 	do 
recurso. A nosso ver no se reveste o recurso da discLp1i-
na ríida do art. 896 da C.L.T. 

Uo mérito: se conhecido, pelo imTTroviieflto. 

A suspenso foi oriTinada por falta de res-

losta aos esclareciieentos pedidos, por parte da ernrsa e 

em carta, ao empreTado. ATara, a discussao já. versa sabre 

direito ou obriaço para prestaçeo de serviço extr cin 
rio, o que foe aos termos .a inicial. / 

Rio dt aneiro, 30 de nov bro ,d1A 965 

L,L i tr J -ii 
lvaro fins' Jiínor/ 

/ 	Procurador f 



- estitu86 -8e ao rxmo. r. Ministro Presidente do 

r ib una 1SUperiOrdOTraba10,00ffbPa0eTd 0 ' 00 u 

Em .. 	 .......  

Procurador eral da 
Justèça do TrabaHw 



r 	
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TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

À DISTRIBUIÇÃO 

de 19.... 

' 4 
MINIETRO - PRESiDENTE/ 

DISTRIBUIÇÃO 

Sorteado Relator o Ex.mo Sr. Ministro 	.... 

Designado Revisor o Ex,mo Sr. Ministro....... fl 	........................ 
Em, 	 ........................ de 19.... 	........ ...................................................................................... 

MINISTRO - PRESIDENTE,,' 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço êstes autos conclusos ao Ex.mo Sr. Relator. 	 - 

Em, 	de 	s -.... '.1' . ...... de 19.... 

................ 1 	................ 
SECRETÁRIO 

VISTO 

Em,........ -7.... de.................... de 19.4 

RELATOR 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço êstes autos conclusos ao Ex.mo Sr. Revisor. 	 2 
Em de.......................................................de 

..................................... ........................ ................................. ...... 	 - ...... 	 ... ......... 

SECRETÁRIO 

VISTO 	. 

Em .. ....... 	de. .................... ..1de 19( 	. 

'- - 	 .................................... 

Impresso para resumo de autos - TST 101 

e 



PODER JUDCIÃRIO 

JUSTIÇA 00 TRABALHO 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

!roc.e.aso ... RR...-....5....3LJ.,/65 

CERTIFICO que, na sessão realizada nesta data, sob a presidência do Snr. Ministro 

Presidente .EJjMP..TEIXEIA ................... ................................. .... . .................................... ........... 

com a presença do representante da Procuradoria Geral, dr. ...Jos 	.MOfl. . .e.PO. ... An - 

•.toro.......TTTT 	........................ e dos senhores Ministros........................................ 

CaldeiraNetto , ................Rrnulo Cardim 

	

Carva1ho...J ,6io ............................., 	. 

:. :. 	........................, 	................. ........T............... --......... 	 ---- 

resolveu a 	 Turma do Tribunal Superior do Trabalho no....cohe.er  do. 
recur 	 . /1..  ....... .................. . 	.. 	. 	 . 

................................i ... ................................................................................................. 

Advogadodo 	Recdo. ............................................................................................................................... 

Certifico e dou fé 

Sala de  
1/1  /Ic  

de 196 

Secretaria da Turma 	 - 

Certidão do Julgamento T S T - 75 
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k 

Nesta data, faço a  

autos à S. A., 

EmJ 



JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

Pruc, ng TT-f-53Liij'5. 

ACÓRDÃO 

- evista rao conhecida por 
falte de 	ipare legal. 

vistos, reletaice e discutidos stes autos 
do recurso do revista Q Tl-i-53L1/5, em que ecorrente 
Jos ao (ruz Ferrcira e Lecorrido J. Camara e Irmaos 

d 	junta de Gois:a, erla sentença de fis 
19, confirmado em eibrgos (fie. 9), julgou improcente a re-
claraço que visava o otnce1amento da susponso de cinco dias 

imposta se reclamante, fundada me prova dos autos. 

Pu revista, procure o recorrente demonstrar 
que a deciso recorrida, a1m de contrria a prove, desatendeu 
o •art. 1 c 	da Consiidaço, que no permite a prcsteço de 
serviços eLtraordinrrios por reais de quatro horas (fle. 31). 

Jnistrio Publico se manifesto cortrrja-
risito ÃO comi 	inemto e provimento do recurso (fie. 35). 

o re1atrio. 

r o T O 

suspanso decorreu do fato de :eo hever o 
recorrente prestado eseLracirsentos sbre matéria de serviço, 
inclusive sabre a quebra de ur.:a riqu1na, apesar de SoLiCite çe 
a respeito, por escrito, onsideru, por isso a r. deciso re 

corrida, como indisciplina a atitude do recorrente por no se 

justificar s intarpe1açes que lhe forais dirigidas e informar: 

os documentos acostados aos autos. Inexiste, tambn, vio1aço 
ao art. ul 29 da Consolideço,pois como esclarecido pela de 
ciso recorrida, o servi-o e ser realizado na rmquina era im-
prescindível e inadivel para funcionamento da r1quina e lis-
presso do jornal. 

Indenonstredos os pressupostos legais auto-
rizativos da revista,dela no conheço. 

Isto pasto: 

hCCdDhi1 os Juizes da ir ieiraurma do Tri-
bunol Quperior do Trabalho, unnimm ente, no conhecer do re-
curso. 

hio de Janeiro, iL de março de 196. 

Presidente 
Lima Teixeira 

Papel de aç6rdoTST.7 



-- 	L1deira ito 	[ 

Ciente.:  
José iio 	/ ro Anter 

.e1ator 

rocurador 
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PUBLICAÇÃO 

Aos 	 dias do mês de, 1.. 	de 19 ..... 

em pública audiência presidida pelo Exmo. Snr. Ministro.............................................. 

TOSTES MALTA 

foi pubiicado o-córdão..... .................. .......--- ................. doRue e» 

Zt'U4-D 	 /2Lb 
Sacretário, lavrei êste termo. 

PUBLICAÇÃO DO DIÁRIO DA JUSTIÇA 

Certifico que,.a conclusão do acórdão foi publicada no "iário da Justiça" 

do dia 	de 	 de 19 

O referido 1 6_verdade e dou fé. Secretaria do Tribunal Superior do 

Trabalho 	de 	P' L- 	de 19 L- 

	

.................. 	. 	... 

	

.................... 	.... 	...... ............. .. 	........ lavrei a presente. E 	 . 

Diefor de Serviço, o subscrevi. 

Transmita-se ao Serviço de Recursos, 

Em 

Diretor diç?"Acórdãos 

REMESSA 

Ao S. P. A. para certificar se foi interposto recurso 

da decisão de fis... 	i ..L:: ........ 

/ 
Rio,.ç. ..... 

I.L. .......................................... 
Direto da S. 

	

1 	 / 

Impr.uo trmo de publlcaçâo TST 60 



CERTD4O E FEMESsA 

Certífiio U9, ú'e c s: d fri, 	fc/ ei:r - cf 
qualquer recuso, pci' i.so vje fcc9 í'enS 
dos auio a 

7 T- & PÁ ,d's / ) 

TO 
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autos, 1.  

Á 

1 
o 

A  7 


